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Em busca da Ideia de Belo em si, Sócrates parte do sensível – conquistando belos jovens – 
para alcançar o inteligível. Para dar continuidade à pesquisa anterior, a saber: “Sócrates e a 
Sedução de Belos Jovens”, analisaremos alguns autores contemporâneos de Sócrates: 
Aristófanes, Xenofonte e Platão. Pois, como se sabe o livro As nuvens de Aristófanes, muito 
provavelmente influenciou no julgamento e na condenação de Sócrates. Traçando um Sócrates 
que através da dialética, estimulava a trapaça e seduzia a juventude, que rebaixava os deuses 
gregos em prol do logos, que não era apegado às coisas de natureza sensível e que, por isso, 
viveu em busca de um ideal superior da vida, menosprezando-a. O nosso objetivo foi o de 
investigar se Sócrates, a partir dessas diversas fontes, se comportava como um corruptor da 
juventude ou se foi um mártir da filosofia. 
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